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EOUCAÇ.\O ｍ｛ｾｉｓｔｉｾａｉￚ＠ POR lR\J".\S'" 
DE ｃＮ｜ｉｾｬｄａｦＩｅ＠ m: 1'01{ FHEIIL\, " , 

Ｎｃｯｾｮ＠ a ill ｨｾｏ＠ propna dos quI' n 4. o conhl"c!:'1R 11 

ｭｉｓｾ＼ｬｏ＠ ｵ｣ｳｳ｡ｾ＠ Illulh"rl's quI" formam ＢｾｃｏｉｬＩｯＨｦｾＧ＠
ｧ［ＮｬＮ［ｵ･ｾ＠ n 'II i:lOsaJ COIll os titullls de Irmãs <Ia Oi. 
vina I'ro';I(It'IH'I<I, hlhil de .-\nnll, ('or,u;üo de 
ｾ､｡ｮ｡＠ e outras Ｎｩｮｳｴｩｴｵｩｾｾｾ＠ ｩ､･ｮｬｩ｣ｊｾ＠ ;.l e,tu . juro 
Ilaeli ｨｾＬ＠ que fazem IJropa, and<l <I .. ｬｴｬｾＧ＠ lO litLH. 
ｴ［ￕｾｓＬ＠ ｪｵｬｬ［｜Ｇ｡ｮ､ｯＮｾｳ＠ ue ｕｴｾｬＢ＠ I' pro,6to a o; as i\:as 
eXI!ltenCIi\S e dlzell<lo ""HI" ｃｯｯｰ･ｲ［｝ｲ ｾ ｭ＠ ｧｲ ｬｬ ｮ､ｾＬ＠

mente pnra o ｰｲｯｧｲｾｳｾｯ＠ mor,li e inlelleclu lll do 
povo. 

ｾ･ｮｈＧｬｨ｡ｮｴ･＠ disparate, 'l'em ;.ltle ' (;.lr iolemne· 
mente que, quem i\il,im considera essas congr .. ·· 
ｧｩ｜ｾﾷ￼ｴＧｳＮ＠ ou desconhece em ;.l b"oluto O' Hlale,. qtJe 
eilas prodllzl"m, ou tem lIi'lçõe .. com ｧｾｯｴ･＠ UI' 
ｾｯ ｬＯｬｩｮ［ｬＬ＠ ou quem slIbe algu m hlho de trdde ou. 
póld re. 

Educ;.lção ministrada por irm ii ' ou por fre iras! 
Estupendo! ｉｲｲｩｾｯｲｩｯ＠ J 

O que poúem ･ ｮｾｩ ｬｩ ｡ ｲ＠ ｾＵ＠ OI mulheres a cre ól R' 
ças? 

Rezas, jej uns, pen ｩｬ ｾ ｮ Ｎ ｩＺｬｩＬ＠ confissões, I.úlli Ilh:l?s, 
vida dos santos e ｯｵｴｲ｡ｾ＠ nll em l ele" a ordem. 

[$to ｾ＠ educaç!io intell l! ctulI l e dom e.;tica·1 
EII;.ls que niio conhecem o amor d .. ｰ ｬｬ ｴｲｩｾＬ＠ o ólmor 

da !amilia o ;.llllor da humlll1ldnde; q ue v ivem so· 
mente p.;ra ｴＧ ｸ･｣ｵｬ｡ｲｾｭ＠ os siniiltros ｰｬ｡ｬｾｯｳ＠ Elo 
clero suicida, essa horJa de Loyola ＬＧ ｾ ｵｳ＠ dlreclo, 
res ･ｩ｜ｰｩｲｩｴｵ｡･ｾＬｩｮ｣＼ｬｮ ｟ ￩ｬｶ ｾ ｩｳ＠ propn( alldlstas. dói nu; 
na do povo e inimigos do progre"so e da iCI e . cla. 

Elias que ensi nóll11 em ｰｲＡｭｾｩｲｯ＠ logar a cre ;.l oça 
ól odiar a o pae e a fa mll"l ? . 

Veiamos o que diz o padre G uIl herme Dias a 
e te respeito: 

• No eculo actua l d:l civili açio, as ｾｩｬ｡ ｬ＠ de 
educação reli2 iosa, C0ll10 a ｣ｯｮｧｲ ･ｾｬ ｯ ･ｩ＠ ml?' 
Il ólsticas de que ､ ｾ ｰｾｮ ､ ･ Ｎ Ｌ＠ são, no ｾ･ ｬｏ＠ da li II OCI' 
t'dades modernas, uma excrescencw degenerei· 

cente e r egress iva. a s 
S' :1 to;e ra ncia condemnavel ､ｯ ｾ＠ i?ver.nos 

o , '.' . 1 , ｾ＠ tolerancla 1I1sclente e lll,lI1telll, e , pelOr ;.lll1uII, .. , . I 
'. I !amiliai q ue l:onfw rn a educaçllo ( Oi 
J {.!,ira l J " • t m para exer · 
1:111 11 ... ｾ＠ qu em alenos ｣ ｏ ｭｰｾ ｴ･ｄ ｃｉ ｉ＠ e . ' • 

cer e . t, mlsllão delicarlis;im<l , a qUl"m lhes enSill:l 
prlllll'iro qUI" tud() a udl«r a [,lIn: 111._ 

."ouIHJa'IIJ :IIIH!;t t'm nutra .. pro .. ", irrefutavl'l 
･ｬｬｾ＠ di/. .WI'> , 

• A rduC,lçÜ') :.rlmioistradil (lor ＱＢＬＬｾＬｩｉ＠ I'ongrl';': ,'· 
ｾＧｉｾ･ｳ＠ C anlIcbn"t;j I' ,mll· ... oci .. l, .. :,('rtanwntf' I' 'I· 
tnu i" ｡ｯｾ＠ I'ro;.:rl":I ,o -< IHOnar.",- t' "'0 IJf"11l /', t<lr 
ｊ｡ｾ＠ ｦｴｬｭＬｩｬ｡ｾ＠ ｾＧ｜［ｉ＠ ｾｯ ｣ｩｦＢ＼ｉ｡ ､ｾＮ＠

De ｬ｡ｲｾ＠ ｴＧｾｴ＠ .. ｢ｾｉＨＬｃｉｉｔＧｦＢｬｬｬＰＧＬ＠ 111" ｬＢｬＧｾ＠ p"('(da 1 :"110 

podem ahlr ｬｬ｜ｵｬ ＺＱｩＢｲｾＱ＠ educada rom t"l1l1'nI, " " 
til. p<lra IOllliln"11 'u governo de umil Cd"iI, par.t 
:. rt'm boa .. ｴＧ［ｰｯｾｾ Ｂ＠ t' b()as miif's d,' i'lI1111I" .• 

.\llJlI1o :..,ilv· Ｌ､･ｰｯｩｾ＠ dI' nH! trar a im;oll\ l"'lI('n 
('I(-t del'-sa ... ｣ｯｮ［Ｎ［ｲｴＧｧ｡ｾﾷ［Ｉｦ＠ t' os :.trdndes pen;.:os 
d·ell .. ..; re"ult;,nte (h: () ＢＧｾＢｕｬｬｬｴｴＧ＠ : 

Quer('m(,,> que h.tja "" Rf'púLlIca cidiltl;,05 ''11to 
I'"ra o lra lmlho, (Iualclu('r qu .. elll" .. t'j<J, " 'In tel ... ·, 
dói ｭｏｉＱＢｬｮｬｏｾｩＮ｜＠ <lnwh.l clerical 110 1'''1 into, qlH' 
ｾｩｯｬｩｯＲＱｭ＠ cilminlllH p<lnl a lu!. I' I,ar,( o ｰｭｾｲｦＬＬＬＬｉＩＮ＠ I' 

n.:io s re o l!>o nhol'. ｲ･ｾ＼ｊ､ｯｲ ･ｳ＠ hypornta .. <.tu/' ｾＬＮＬ＠

concorrrm pllra o atnllJhiamento 1110ral e Intt'llf" 
clua l cI" hUlllólllidade. 

ｅｮ｣ｯｬｬｴｲｩｴﾷｾｰ＠ nas cOllgrr ga<:lif's dlrii{id,li'- por ir· 
mü ou frt'lra., quem po,.ua aplillije,., l1t'rt'"Sdrl. ｾ＠
para f 0 1"1\1 <Ir cidadão .. ull"i" a l'i\lrI'l I' a humanid.,· 
<l I" , f" mulherc .. p.lrLl 't rem OOiIS e apta!> muI"'" <1 ... 
famllia 'f 

Por certo que 11,10 I 
O ｮｯｾＬＮＬＨＩ＠ pequl'lio jom,,1 nüo comporta no" alon· 

iarmos elll ｣ｯｮｾｩ､ｴＧｲＬｬＨ［ｵ･ｳ＠ que muito luynHI<' 11l os 
［Ｎｬ ､･ｰｴｯｾ＠ da .. Ｇｾ｡ｮｴ｡ｳ｟＠ I' ·vlrluo as. IrmaS, tl(,r I ... ' 1) 

Ｎｉ ｩ ｵ｡ｲ､｡ｭｯｾ＠ oulra orca iiio para of!t'lecer Ihl"s 
lellura agrad<J\'cl ｾｯ｢ｲ･＠ o as!'ull1pto que oril nos 
occuparoos. 

Havemos de prova r com factos quI' .:in rl , r 
demais ronh t'cidos que a eUlIral.'ào min,strdrJ.I 
por es as ll1ulheres é prejudiCial, pernlclO»<l e ,Itl' 
immoral. 

Talvrz ｳｾｩ｡＠ p('rrlido ' o nosso tempo porque, ｉ ｾ ｏﾷ＠

mo bem diZ Hobbes: 
"QlIerer refurmar cabe ça. cht'ia de \'lriOS I' 

ｰｲｾ｣ｯｬＱ｣ ＨＧ ｩｴｯｳ＠ é tenla r ･ｾ｣ｲ･｜ＧＨＧｲ＠ lJell1 e liml (J 1'!11 

papel todo rabLcaJo .• 

--.... _-
Quem quizer in truir· e em deva,' ｩ､ｾ ｯ Ｌ＠

é comprar no Collegio do ｡ｧｲ｡､ ｾ＠ Cora
 ｾ ｯ＠ das ｬ ｾ＠ reira , o livrinho 

Ｍ［Ｙ Ｚ ｾ＠

bril-() á 

).11 A N N A ' -:0: -

pagma li! a 121. 

.' 
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DESAC.\TO ＮｾＧ＠ BA ND EIR A PARAGUAYA 

Ba cteir::t pllra!ruaya queimada. - Buenos 
Aires,25.-0 Centro dos Guerreiros do Pa
raQ'U v ｲｾﾷ Ｎ ｭｬｕＭ e f m as embléil geral, pa
ra ｬｮｶｲｾｲ＠ vn protesto contra o acto indigno 
da superll1i61 do ｃｯｮｶ｣ｮｾｯ＠ do ｂｾ ｭ＠ Pa to!" 
que, tendo mondado ｑＮｵ･ｬｬｬｾ｡ ｲ＠ va rlos movcls 
ｬｉｬｵｴ･ｩｾ＠ alli existentes, inclUIU nesse numero 
a band ira do batalhão do' Catamarque
fio' que acompanhou e se glorio o corpo 
na ｾ｡ｭｰ｡ｮｨ･＠ da triplice alliança contra o 
Paragua\". 

Extr. do «Estado de . Paulo - de 26-1 1 
-1913. 

Como es as e posa divorciadas de 
Christo unida «illegalmente aos frades e 
je ' Ult:t,,'., desacatam cynicam.ente a ｾ｡ｮﾭ
deira de uma ação, na qual fizeram mnho 
atraz das orelhas da população, pelo em
prego do '"microbio jeuitico n e implanta
ção d fanati mo! 

- §-

777.777 OU 1! I ? 

Drpoi!\ de muito andarem de porta em porta, 
a commis ões encarregacla de arranjarem me· 
ninas e meninos para a -santa' communhào e 
pard a -<anti sima· conlissão, conseguiram le' 
var a egreja um ro ario de innocentes e algumas 
A1ocinhil" desmioladas e ignorantes, tendo calla 
uma a m<io o Ｎｰｲ･｣ｩｯｾｯＮ＠ livrinho o . Manllá· este 
.. hmemo indi pen avel da alma devota e verda
d iro portildor de -moralidade' c1rrical. 

Um lriumpho e panto 'o da ･ｾｲ･ｪ｡＠ romana I 
Compareceram a primeira communhão 77i .777 

pe! Oil,., não conlando illguma negras velhas 
de 7i a 87 annos de idade I 

A conlia ão, ｾＢ＠ a 101 ･ｾｰ Ｎ ｮｴｯ＠ I , o numero de 
enitrntes loi de assombrar I 
Houve necessidade ､ｾ＠ arvorar-se ｣ｯｮｬ･ｩｾｩｯｭ ｬ ﾭ

rio em todo Oi pontos da egrej il não elõcllpan
,lo a proprifl torre. 

Até os ｢｡､｡ｬｯｾ＠ do sinos !'e conlelsaram I 
U t"itava o report r elo ' Clarão,- tomando ｮＶｾ＠

ta e d"·I . ando na physionomi dos cathQlicos 
romanos a alegri ... o contentamento e o jubilo 
pela , raRde conqui ta dOM Loyolas I 

Era um gosto ver os ｮｯＬＬｾｯ＠ ｣￩ｴｲＶＱ［｜ｾ＠ mettidos na 
· Qpa" e actl\'o , Iisci!lisando tudo, depoi de tr
reM pro\·"do o vinho da g .. lheta e tomado uma 
pl tlldmhl de rapt: tir.id() da bocetinha do frliele I 

Foi um;.! lesta de",lllmbr;onte. igual assim nuncil 
r vio ne"ta ilhil do ri! U réHO- , e babitação 

do Loyola '. 
Pater noster. 

COX TA .. . 

. ｾＧｾｬＱ｡Ｍ･＠ a boca p quena em uma proesa 
hbldlno a de um f raJe ('m uma cidade a doi 
passos d'aqui com uma mulher casada. 

A criada da mulher vio a cousa, foi ter 
com o marido da mesma e poz tudo em 
pratos limpos; o marido ｣ ｯｾ･ｵ＠ o presente 
do frade e as cousas contmuarão como 
d'antes. 

O frade Herculano foi com a Ida e o fra-
de Mingote foi com a . . . 

Va mos verificar o negocio para faze r com 
o ieitore o que fel. a crellda com o ma rido 
-de pejar o aco e mostrar l"!'aL uma vez 
o que _ão es es crapula cOrridos de toda. 
a naçõe que garantem a honra da faml
lia. 

Os leitores se o negocio fór certo hãode 
ver que tem graça, que tem AL.-V. F. 

O PAPA LEAO XIII TO PUH.G TORIO! 

TO dia 5 de Novembro o 'Santíssimo> Papa Pio 
X mandou dizer uma mis a pela alma do 'San
tissimo · Pilpa Leão XIII, que e tá ainda penando 
nas chammi!s do Purgatorio I.. . oitado I Ora 
vejam s6 onde loi para r o viiario de Christo, na 
Terro; o inlallivel, o succeS50r dirrcto de ' . Pe
dro, o pobrezinho millionario, que tem as chaves 
das portas do Ceu e do Inlerno I Ma5, como 
nlio tem as da porta do Purglltorio, lá está ell r , 
do I<ldo de dentro, a gritllr no meio do logo, doi
cio por slIhir, e sem poder I Do lado de lõra, nem 
no Ceu, nem no Inferno, ma na Terra, o outrl!) 
vigario de Christo a lhe ef'tender a mi o para a ju
dai-o a alar-se, por meio de mi ai, quer dizer, 
martyri ando e matando de novo o Christo da 
hostia, no sacrilicio da missa, para sal var dlls 
chammas o viga rio delle e o representante de 
Deus no Purgatorio. i to é, na Terra! 

upinamente ridicula, se nào fosse supinamente 
bla phema rS5a comedia romfln a de um viiario 
de Christo, na TemI, a lI izer mi ' U por outro "1-

gario de Christo, no Purgatorio I 
Console'se, porém. Leão XIII, e tenha paciencia 

no nleio desse fogo, que dentro de pOllCO lempo 
Pio X irá lazer-lhe companhifl, bem contra a von
tilde; mas que remedio I Então o outro successor 
d!" . Pedro, e vigario de Chri to, clira l_mbem 
missas por elle, e assim por diante, até o fim ... 
d/l Egreja Romana! ... 

Extr. do-E tado dI' S . Pllulo>, de26- 11 - 9 13 
ｔ ｏｔａ Ｍ ｾｾｬｉｩ＠ então o santos 'Papõe ," ｾｳﾭ

se' ＬＬｾ｡ｬＡ［ｦｬｬ､ ｯ ｳ＠ homens · , que incutem no ･ｾ｣ｵｲｯ＠
r plrlto dl'l beoçada ｢･ｳｴｩ｡ｬｩｳＨｪ､ｾＮ＠ a crrnça déls 
ml ｾ ｾ｡＠ como alvatrrio ullico a ｾ ｡ｨｩｲ･ｭ＠ do Pur
giltorio, tllmbem ali vão ter de mistura com here
ges.e ｡ｮｴｩ｣Ａｾｲｩ｣｡･ｳＬ＠ preci ilndo t(lmbl!m de "mi -
MIS .' para livrarem-se do Purglltorio e das foguei
ras 1I11ernaes ! I 

Ora bolas, SRr. Pio X, você, a sua igrej<t Roma; 
na; os eu dogma; as suas benções; as suas mi _ 
SI ; ｯｾ＠ ｾｵｳ＠ casament05 como sacramentos; li 

suas chn m.l ; as suas encommendaçõe lune
｢ｲ･ｾ［＠ e as ｾｵＨｪ＠ malditas e excommnngéld0\5 "con
fls oes I UrIculares·. 

-s-

• 

• 
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o PADRE BELLARMINO 

ｐｒｏｕｄｈｏｾｻｍｅ＠ PONTIFICANDO ... 
(Conclualo ao n. Jlb) 

Quem umeia ｶ･ｮｴｯｾ＠ colha h D ｾＮ＠ " c uva. 
evemos fuer notar outra 1" • 

dre de nbaltl e appllcar.lbe I&'etlreza do Ir. pa
I .x • em Om de admoet 
a "d-o , o .prove.rblo de. ａｲ￭ｾｴｯｴ･ｬｵＺ＠ .A.icuI PIa to' 
ｾ･＠ magn amlca venho Q , t' . uer nOI parecu que 
quan o ao unlco pUDtO vtDl1lado e d ' . 
ｐ ｾｩｴｯ＠ a Ib . q.e l"la a.-

o. ･ｭｾ＠ escolbldo ｵｾｯ＠ rostu tidedi 
padre ｾｬｨｮＦＬｯｾｬ｣ｯ＠ !; v6. vos ｲ･ｲ･ｲｩ｜ｬｴｰｾ＠ ao ｦ｡ｭｾＺｾＧ＠ ";: 
dago!:,lsta SUISSO Henrique P I I ' . P '. es a OUI, acctlto co-
mo autondade Inconte te em mat . d . . . '" eTla e COltno 
prlmano •. ao qual ｩｒｬｰｵｴ｡Ｇｴｾｳ＠ o ｴｾｲ＠ aCODulbado a 
palmatonil ｾｭ＠ críançaa endurecidas e de díffjeil 
｣ｯｭｰｲ･ｄ･ｑｓ｡ｾ＠ •. H. ｐｾｬｴ｡ｬｯｮｩ＠ com apenas 22 an
nOl, ｴＱｾｳｰｲｯｶｬ､ｯ＠ de meios reuniu em seu redor 
umas 00 creanças da vi.inbança ál quael soube 
:Ipphcar seu.s b.e m elaboradol preceitos pet!a&,o"i
cos eom bellls'lmos; ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯｳＬ＠ infelizmente pel9 
curto ･Ｇｰ｡ｾｯ＠ de um ao no e pouco; para creaç>io 
da ｭ･ｳｭｾ＠ escola contrahiu dividas, e como era 
pobre, ｦｾＱ＠ forçado a suspender a realização dos 
ｾ･ｵｳ＠ de5lderat09. 

Depois de aleruns anno· O . .. • governo IUISSO veIo 
em seu au :til io . 

PestaloZ7.i-o verdadeiro e altruístico educador 
do povo e do operariado de todos os telllpos tHe 
por base o levantamentu do nivel moral das na
ç1\e.s pela ･､ｾ｣｡￣Ｐ＠ ci.ica e instrucção, transmittir, 
loh!t:ar raclOn,,1 e progressivamente no ｪｵｶｾｮｩｬ＠
e'plrlto em formação todos os conhecimento. e 
ｾｵ･ｳｴ･ｳ＠ scientificamente provadas, nada portanto 
de sobrenatural, que a moveI intelligeacia ｮｾｯ＠ po
､ ･ ｾｳ･＠ aSllimilar. 

O citado pedagogista em seus multiplos tratados 
e . romances prescreveu sempre ao professor prima
n o um amor profundo, egual ao de uma mãe, um 
d evotamento com t('das as fibras d'alma, tornar
le emrim conj untamente creança neste mundo nas
cente, ainda por modelar, preceitos esses que ain
da em vida fizeram entbusiastica escola por toda 
a Europa. 

Um homem que a par dOI mais humanifarios e 
perfeitos ensinamentos da sua ingrata especialida
de, primava por exce siva modestia vivendo ｾＶ＠

para os seus nobres ideaes e a um anjo ｢･ｭｦ｡ｾｴｪｯ＠
destes lIunca poderia j'mais ter dado selllelbantes 
conselho, que vimos de contestar. 

Ainda mai , cOlltinuando o sr. reverelldo expoz 
uma theoria que n6s não podelllol deixar de estra
nlllar ou então classificaremol como um ensaio por 
conta propriaj pretende o ar' referendo que no en
sino do a b c ,eja seguida a theoria de partir do 
todo para as partes e n:to das partu para o todo 
COIDO 4 racionalmente feito. 

Foi citado ,'01110 paradigma o adjectivo .bom., 
qlle no dizer do confarencista só poderá plenamcn
te aprecder a leitura quando por .exemplo for,,;,u-
110 um todo: o pae é bomj upenmente e aquI es-
tamo'! na espectativa. . 

Com muito bom gosto o sr. padre de ribalta (que 
involuntariamente nos fez recordar o Dom Basilio 
do ｂ｡ｲ｢ ｾｩ ｲｯ＠ de Sevilha abi represcatado ba mezes) 
e gcra.,ou como uUla joia de primeira agua : uma 
pb ra'le leita de que ｉｉｾｏ＠ ou.,illlos citar o auctor, 

ma. 41Uot •• ｾ･Ｎｍ＠ ler do ｾ･ｮｩＮＱ＠ 1I0mem d. letra. 
Guerra Juaqueiro,e que 'como .egoue: _Abrir •• co· 
lal 41 fecbar cadeias I •• obre que o coafefi!ne. Ia 
bellameate di.carreu por ｡ｬｧｵｮｾ＠ illstanlu revd .. n· 
do-nol ulDa plofullda e ",ariat1a leitura; pas ou .111 

seguida e com arroubos de "Ioquencia, que como 
fazelllol ｙｯｴｯｾ＠ sinalll de e,tilllulo, ás ｾ･ｮｨｯｲｩｬ＠ .. , 
normalistas diplClmadas _que praticam ｙ･ｲ､｡､Ｈｬｲｵｾ＠
actol de beroismo obscuro., parte essa nltima q •. e 
nOI desfez em parte OI conceitos le"ianos profe
ridos. 

Não lhe podemo. r.levar o emprego .,idado do 
substantivo <unhorita.vicio,lexeologico que é por 
allluns alllOrel conden .... do como barbari mo e, 
tm que, maxim' um conferencista, embora de bati· 
na nunca poduá incorrer. ｓｩｭ･ｾ＠ da Fonuea dã
DOS o ,inCln1"'0 .Je: mulher de baixa estalura, A. 
J. de Carvalho e João de Deus avançam mai um 
pouco e dizem serem mulherea da clane baixa que 
le ､ｾｯ＠ ares d •• enhoras. 

O velho orgam, .Jornal do Commercio»-ovovô 
da nossa imprensa, ｾ･ｭｰｲ･＠ muito castiço, evita o 
Citado tamo sub.tituindo-o por senhora ou mlle_ 

O'est'arte o sr. padre appelidará as velha, be
!airas - presuppondo nas mesmas uma e.tatura 
ba ixd-de Itnhoritas. 

Jesuiticamente o ar. padre de ribalta passou mui. 
to mel e muitas flores de rhetorica na effi"ie ma. ' 
cúla do cidadão governador d,> Estado; o pt'bre 
quando vê muita e.mola desconfia o vulgo a i.sf) 
｣ｬｬｾｳｩｲｩ｣｡＠ de 'pe"ar no bico da chaleira •. 

ｓｾｯ＠ essas as nOS5aS sinceras impressões, inspí
ladaa por uma critica bonesta que deil:amos con,i
gnada ao correr da penna. 

Concluindo deixamos de esvurmar ｯｵｴｲｯｾ＠ ponto, 
por f:!lta absoluta de espaço e fazemos ardentes vo
to. para que a esse esboço de conferencia (n;i.o 
mais de c1erigos, que por mais hberaes sempre 
conservam um fundo da velha Escolastica e Into
lerancia) sigam outras e outras, de modo a não ･ｾﾭ
ti ola r e deixar desapparecer por completo a nossa 
qua.i in l xistente vida intel1ectu;ll, 

N;i.o ti a catbedra do conferencista um podero. 
sissimo auxiliar da propagação dos conhecimentos 
e das conquistas de todos os ramos da acti\'idade 
bumana? 

Osal", que brevemente, como ouvimos appareça 
um ｣ｯｮｦ･ｲ･ｮ｣ｩｾｴ｡＠ nosso ,colllme il faut. e dos quae" 
temos m.ia de duzia. 

Que tenham um pouco de patriotismo. e, ahi 
､･ｩｸｾｭ＠ valer o bairrbmo, de maneira a n50 ､ｾｩＮ＠

xar eate compensador exercicio só aos ･ｳｴｾ｡ｮＢ･ｩＧ＠
r05 ! 

CLARf:A, CLARÃO! 
Ah I ali I ah I ab lOque estaes \ c lIdo rellex&, 

para rires·te deesa forma?!! 

A •• santaa e virtuosaso ･ｾｰｯｾ｡Ｙ＠ di,-o rciada'! de 
Chri<IO, lá dentro do Sagrado Collegio do ｃＢｲ｡ｾ￣ｯ＠
das Freiras onde tod os já sabem como M! ,· xpli.:a 
a MOI<AL nas paginas 119 a 121 do Ｎｾｉ｡ｵｮＮＬ＠ fa· 
ｾ･ｲ･ｭ＠ ｰｈｬ･｣ｾｯ＠ na quinta . feira (3 dia • nth do 
.banquete. das capsul;lIl de farinha de trig-o) , 

Sobre que "usava essa prelec.ão ? t 
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8 01.rl' .1 claridade do ·Craron. I 
Re('oll1mendamm ás crlil nças e mocinha Que 

n:io "'''1'111 nem OU\'I 'em ler em Ud pre ' ença o 
111 nr.11 Cruron -, porque perdia todo o eEleito, a 

-"dn [iI ('(l'lli são e communhão', por tercl11 com
mett ido e'e -grande f>eccado' ! 

Qll<' lecha. sem o olho, e com o d do tapas
;.,'111 o, ｯｬｬｶｩ､ｯｾＬ＠ para OIio verem nem ouvirem 
ＢＡｊｵ･ｬｬＬｬｾ＠ -calumOla e cou a feias que diz aquel
!f' Immllral jornal. ! 

Temo ' prova ' e_ huberante des a recommen
u .. ç;io ! 

omo e 5a endeo.ada prece ptora lia juven
tllde, \ "SII11 as \"I ta e os ouvido de suas alul11-
na ,para ｭＡｬｮｴ･ｲｾｭＭｮ＠ 'a na eterna escuridão, onde 
1 () ,ar1 t'n"ln<IC-lhe a deprm'açiio contida na pa
ginas 119 e 121 do immoralisSll11o Ｍ ｾ ｦ ｡ｮｮ￡Ｂ＠ I 

ｾＮｬＮＬ＼＠ Os ｲ･ｬｬｾｸＰＵ＠ inextingllivei re\'elarão e 111-

"re . ｾ＠ pustula . que encourem o preto ve ·tido 
r' da Ilh e a hypocrita ma caru da beatice, do amor 
nldH 'rIIal, da "n[I(.1alle, para conhecimento dos 
Ｈｨ･ｦＯＧｾ＠ de lam,lias honrada que sabem guardar 
o pCf clUsi,sllllO The. uro que lhe é conliado, a 
Hunra do 5eu lar dome"tlco I 

:'ia missa da manhà do dia: do corrente, havida 
na c,llherl ral do • 'anto Burro", cau ou hilaridade, 
\ er-s,. menlllo. de 6 e 7 annos de Idade, dirlgirem
se para a catheclral empunhando o "Manná" e _ 
5e d!'licio"o "en. inamf:nto de pro tituiç.10",' que 
algun, paes acceltólnJ " religlO amente" e as "Irei
r/Ohd"" exultam de praLer cm vel-o t.io religio
.... ｬｭ･ｊｬｴ ｾ＠ ｵ･ｳｴ･｡ｬｩｾ Ｎ ､ｯｳＬ＠ dnte ua lal 'as apparen
ｬＧｉｾ＠ " 

Substituiram este anno a procissão caroavale • 
ca Que devia realisar-se a 8 do corrente, com a es
cova clc roupa debaixo do pallio, pelo ｚｾ＠ Pereira 
de "excommunhão geral", em desaggravo á luz 
da Verdade revelada pelo "Clarão" obre as pagi, 
nas 119 a 121 do immoral "Manná", do frade alie. 
mão Ambrosio Johanning ! 

Foi uma d licia piua as "freirinha e fradinhos" 
e um in ulto á população sensata e honesta, obri
garem a crianças a traze rem na mão, durante a 
pa eata carnavale ca. o immora l Manná, cio Qual 
toda a populaçõio da capital e lá scienle da in. 
decentes pergunta feita e explicaçõe claras que 
o d vas o confessor se propõe a dar-Ih'as. 

F lizmentc a repulsa e indignação geral foi 
manifesta, não comparecendo a e in ulto as
sim atirado ás iaces de uma popu;ação civilisada 
e in truida, senão dois ou t res cumlas fanalisa
do ! 

Rcflexo e miuça-Ihe bem o que e occulta na 
palavras do que proferio o frade alIemão Domin
giio, na pratica feita na segunda-feira na egreja da 
cidade do )0 (! ogllei ra quando dis e: - O cre
adas non deve dizê u que e pa sa nus casa di 
palrron, Os creadas deve gUHrnlarr segrreda comu 
nu confe ionarrio I" 

, De culpem-nos querido I ilores não poder a
tlsfaze r a vos '" lU ta e acatada curiosidade por 
er muito ･ｸｬ･ｮｾｯＬ＠ o ｲ ｾｬｉ･ｸ＿＠ sobre este pon'to, e 

sobre o conto do vlgano al,emão, que engasopOll 
o c<lthannen es res lúentes no Rio, com o pedito
no de dinheiro para fazer outra torre da igreja do 
J osé -, oguf:lra, e applicou o arame no conventl' 
lho (digo, no convento) para residencia de sua' 
e posa ' ! o je uita allemão Pedro Bem-te-vi lá de Traz 

d ｾｬｯｲｲｯＬ＠ rieu o cavaco pr<lguejou a \'aler por 
[pr a clandade do "Clarão" attrahido, p<lra 'con
' PCI'ar em iua redacção, como prova Irrefutavel 
dI' tudo ｱｵｾｮｴｯ＠ reflete, o "peixinho de papellão ,: 
que o ｉｊ･ｯｾＱｏ＠ pe cou com 1 ) que loi augmen
tar o ｰ･｣ｵｾＱｏ＠ do Bem-t -vi, para augme t Ir a ca a 
de, ua re Idencla, a qual, a sua "mulher ::5ilvana" 
conslderava-.. ｰ･ｱｵｾｮ｡Ｎ＠ ' 

Um verdadeiro conto do viga rio praticado por 
um vlgano allemão 1 

O je uita ｾ･､ｲｯ＠ Bem-te-vi ou Pedro ilvana, sa. 
IJendo qUI" , linh<lmo o peixlllho de papellão. loi 
ｾｾ｣｣ｯｭｾｾｴｬｊＨｬｯ＠ de hydrophobia, manile tando um a 

mansldao e cordura" para com um menor que lem 
pm ua ca a, Como ｾｲ･｡､ｯＬ＠ querendo esbordoal-o 
,. despedil-o do ervlço, na suppo iç;io de ter !oido 
o ｭｾｮｯｲ＠ quem no ' lorneceu o e;-.emplar do I)ei-

IIIho ! 

Que ｣ｯｲｾｵｲ ｡＠ ! Ｌｾｵ･＠ man idão de um "sacerdote" 
que ｾ･＠ llllitula mlllJ tro d Deus"! 

E . as im ão todo. ｾ＠ e frades allemães que 
Orndo e e,xpul-os de toda as naçõe , ｡｣ｾｩｴ｡ｭＺ＠

de Ｎｾｯ＠ ｾｾ｟｡ｾｬｬＬ＠ ｐｾｦ＼ｉ＠ desen:"olverem largamente a 
. e\ a Ｚｾ ｉｾｩｬｏ＠ ｾｯ＠ lar dome tlCO, por meio do ignobil 
ｾｾ［Ｑｾｾｾｬｯｮ｡ｮｯＬ＠ 0!lde elle explicam ás ingenuas 
, !"Içd

a 
ｾｉｾｵ･＠ é Immoral, segundo as paginas 119 a Co 0.\ <lnná, 

Quem quizer instruir-se em deva si dão 
é comprar no ollegio do aO"rado ｃｯｲ｡ｾ＠
ção das Freiras, o livrinho o 

-:0:- M A N N A' - :0: 
ás pagina 1/9 a 121. e abril-o 

--..... _-
REfLEXO IX TA TA EO 

onta o que vi te na entrada do bando 
carnava[('sco, na casa de re idenda do 
c anto Burro,. !! 

Vi o cfrade,. que fechava o prestito em
purrar pelas nadegas a ultima mocinha ao 
transpor a porta principal daqueJla ｣｡ｳｾＡ＠

Porque parou ao ahir, depoi da ex com
mungação, n'aquelJe largo? I 

Porque ｡ｾｬｩ＠ ,que sempre param os ban
do , para exhlblrem seus trabalhos I 
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